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1. Informes 

Livaldo Bento informou sobre a possibilidade de realização de capacitação para conselheiros 

promovida pelo MS e solicitou inclusão do tema na agenda da próxima reunião da Comissão. 

Rosalina sugeriu o agendamento de reunião com representantes da Executiva do CES, 

representantes desta Comissão e técnicos do NEMS-PR e SESA visando estabelecer estratégia 

para agilizar os cadastramentos dos conselhos e avaliação do PID. Encaminhou, também, a 

proposta de convite para representante do MS a fim de expor a visão do MS sobre a formação 

do Comitê Estadual de Educação para o SUS. 

2. Organização da Oficina de Planejamento Estratégico do CES-PR 

Juliana apresentou a proposta elaborada pela equipe de elaboração do projeto integrada pelas 

técnicas Marise Gnatta Dalcuche, Luzia Tiemi Oikawa, Juliana Istchuk Bruning de Oliveira, e 

pelas conselheiras Rosalina Batista, Livia Diniz Lopes Sola e Maria Elvira de Araujo para 

organização da oficina 

Marcelo (Arapoti) indagou se haveria possibilidade de participar do evento já que não integra 

o CES.  Joelma esclareceu que esta oficina não é para capacitação, mas direcionada para um 

trabalho interno do CES objetivando a construção do planejamento estratégico visando a 

organização das ações do CES. 

Juliana informou que participou de reunião com representantes da ENSP-FIOCRUZ e SEGEP 

que apresentaram a proposta do projeto Quali Conselheiros. Esta capacitação, com 80 horas, 

ainda não tem data definida para o início, mas deve ocorrer com momentos presenciais e 

conteúdos virtuais pela internet. Os critérios para adesão são participação nas quatro fases do 

PID, acesso a TV banda larga, realização das conferências municipais e participação na 

conferência  estadual, participação na plenária dos conselhos e cadastro no SIACS. 

Rosalina destacou que o CES já tem um projeto de capacitação e que, portanto, deve participar 

da proposta do MS tendo como referência o projeto do CES/PR. 

3. Resolução 453/12 do CNS 

Rosalina destacou a importância de que haja reflexão sobre este documento por entender que 

há aspectos que contrariam a lógica de organização do controle social. 

4. Mapa das macro regiões 

Rosalina informa que a reestruturação das regionais tem recebido avaliações diferentes nas 

diversas regiões quanto ao uso dos recursos financeiros o que tem provocado problemas na 

qualidade do atendimento à população. Sugere propor à SESA realizar, com urgência, 



encontros nas macros com a participação dos conselheiros a fim de dirimir as dúvidas com 

relação a utilização destes recursos.   


